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RESUMO

O objetivo desta pesquisa foi avaliar a massa, o teor 
de proteína bruta da forragem e a taxa de lotação em pastagens 
de capim elefante em dois sistemas de produção. No sistema 
convencional, o capim elefante foi plantado em linhas afastadas 
a cada 1,2m. No sistema agroecológico, o capim foi plantado em 
linhas afastadas a cada 3m; no espaço entre as linhas, no período 
hibernal, foram semeados o azevém anual e o trevo vermelho e, 
no período estival, permitiu-se o desenvolvimento de espécies de 
crescimento espontâneo. Foram utilizados 150kg de N ha-1 com 
fertilizantes químico e orgânico para os respectivos sistemas 
forrageiros. Foram usadas vacas em lactação que receberam 
complementação à razão de 0,9% do peso vivo. Para determinação 
do teor de proteína bruta, foram retiradas amostras simulando o 
pastejo. Valores similares foram observados quanto à composição 
estrutural do capim elefante em ambos os sistemas. Durante o 
período experimental, foram conduzidos oito e sete pastejos para 
os respectivos sistemas. Os valores médios de massa de forragem 
de pré-pastejo e da taxa de lotação foram de 3,7 e 4,8t ha-1 e de 
2,10 e 2,51UA ha-1 dia-1. A pastagem sob sistema agroecológico 
apresenta melhor distribuição de forragem ao longo do ano. 
Teores elevados de proteína bruta foram observados no período 
hibernal, em ambos os sistemas forrageiros.

Palavras-chave:  vacas leiteiras, Lolium multifl orum, 
Pennisetum purpureum, sistemas de 
produção, Trifolium pratense.

ABSTRACT

The objective of this research was to evaluate 
the forage mass, crude protein and stocking rate on elephantgrass 
pastures in two production systems. In the conventional system 
elephantgrass was planted in rows 1,2m apart from each other. 
In the agroecological system elephant grass was planted in 
rows 3m apart from each other. In the space between alleys, in 
cool season, annual ryegrass and red clover were introduced; 

allowing the development of spontaneous growing species in the 
warm season.    It was applied 150kg of N ha-1   with chemical 
and organic fertilizers in the respective pastures. Holstein cows 
receiving 0.9% of body weight complementary concentrate feed 
were used. Hand-plucked samples were collected to analyze crude 
protein. Similar value was found in the structural components of 
elephantgrass pastures in both pasture systems. Eight and seven 
grazing cycles were performed during the experimental period for 
respective systems. The average dry matter value for pre-grazing 
and stocking rate were 3.7 e 4.8t ha-1 and 2.10 e 2.51AU ha-1 day-1 
for each respective systems. Agroecological system presents best 
forage distribution throughout the year. Higher values of crude 
protein of elephantgrass were observed in cool season in both 
systems.

Key words:  lactating cows, Lolium multifl orum, 
Pennisetum purpureum, production systems, 
Trifolium pratense.

INTRODUÇÃO

O capim elefante (Pennisetum purpureum 
Schum.), que é uma gramínea perene de porte ereto, 
possui alto potencial de produção de forragem e de 
adaptação às condições climáticas predominantes em 
quase todo o País. Seu uso ocorre especialmente em 
pequenas e médias propriedades leiteiras, nas quais 
essa forrageira é estabelecida de forma singular, sendo 
utilizados, normalmente, níveis elevados de adubação 
química, especialmente nitrogenada. Nessa estratégia 
de produção convencional, baseada no rendimento do 
pasto, há elevação do custo de produção, distribuição 
inadequada da forragem no decorrer dos ciclos de 
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pastejo, havendo, muitas vezes, degradação dos pastos. 
Também as pesquisas conduzidas com capim elefante 
referem-se, basicamente, à produção convencional. 
Estudos envolvendo essa forrageira sob as estratégias 
de produção agroecológica, orgânica, biodinâmica, 
consideradas mais sustentáveis (OLIVO et al., 2007), 
são escassos.

Dentro do proposto pela Instrução 
Normativa no 46/2011 do Ministério da Agricultura 
Pecuária e Abastecimento (MAPA), que regulamenta 
a produção orgânica, no cultivo de forrageiras, deve-
se assegurar a diversidade de espécies. Consórcios, 
que envolvam ao menos parte do sistema forrageiro 
com espécies perenes, são recomendados, à medida 
que contribuem de forma mais adequada para a 
conservação do solo. Assim, prevendo-se o uso 
constante da área no decorrer do ano agrícola, em área 
com capim elefante, espécies como o azevém (Lolium 
multifl orum Lam.) e o trevo vermelho (Trifolium 
pratense L.), por apresentarem bom rendimento 
forrageiro e elevado valor nutritivo, podem contribuir 
para a constituição de consórcio viável.

Nesse sentido, com o presente trabalho, 
teve-se o objetivo de avaliar variáveis da massa de 
forragem e a carga animal de pastagens de capim 
elefante, submetidas aos sistemas de produção 
agroecológico e convencional, utilizadas por vacas 
em lactação, no decorrer do ano agrícola.

MATERIAL  E  MÉTODOS

O experimento foi conduzido no 
Laboratório de Bovinocultura de Leite do 
Departamento de Zootecnia da Universidade Federal 
de Santa Maria (UFSM), entre julho de 2010 e maio 
de 2011, totalizando 304 dias, em área experimental 
localizada na região fi siográfi ca denominada 
Depressão Central do Rio Grande do Sul, com 
altitude de 95m, latitude 29º43´ Sul e longitude 
53º42´ Oeste. O solo é classifi cado como Argissolo 
Vermelho Distrófi co Arênico, pertencente à unidade 
de mapeamento São Pedro (STRECK et al., 2002). O 
clima da região é o Cfa (subtropical úmido), conforme 
classifi cação de Köppen. As médias climáticas para 
temperatura diária e precipitação mensal média 
são de 18,5°C e 141,8mm, respectivamente. No 
período experimental, as médias foram de 18,1°C 
e 182,1mm, respectivamente. Destacando-se que, 
para precipitação pluviométrica, houve excedente 
nos meses de julho, setembro e novembro, e défi cits 
em outubro, dezembro e março. Durante os meses de 
junho, julho e agosto, foram registradas três, seis e 
seis geadas, respectivamente. 

Foram utilizadas duas áreas experimentais, 
subdivididas em dois piquetes de 0,12ha cada. No 
sistema agroecológico, seguindo-se os princípios 
contidos na Instrução Normativa no 46/2011 do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 
o capim elefante, cv. Merckeron Pinda, foi 
estabelecido em linhas afastadas a cada 3m. Em 
maio, nas entrelinhas, realizou-se a semeadura a 
lanço do azevém, cv. Comum, à razão de 30kg 
ha-1 de sementes viáveis, e do trevo vermelho, 
cv. Estanzuela 116, à razão de 8kg ha-1, não sendo 
realizado qualquer preparo do solo. No período 
estival, permitiu-se o desenvolvimento de espécies 
de crescimento espontâneo. A adubação utilizada, 
correspondendo a 150-90-65kg ha-1 ano-1 de N, P2O5 e 
K2O, foi constituída por esterco bovino, coletado em 
mangueira de espera, com 35% de matéria seca (MS). 
A composição química, com base na MS, foi de 1,2; 
0,45 e 0,62% de N, P2O5 e K2O, respectivamente. As 
fertilizações foram feitas em duas aplicações, sendo 
uma no período hibernal (30%) e outra no estival 
(70% do volume). 

No sistema convencional, o capim 
elefante foi estabelecido singularmente em linhas 
afastadas a cada 1,4 m. No mês de setembro, fez-se 
a adubação de base, conforme análise do solo, sendo 
usados em média 40-90-65kg ha-1 de N, P2O5 e K2O, 
respectivamente; a adubação nitrogenada usada em 
cobertura, a base de ureia, foi de 110kg de N ha-1, 
fracionada em quatro aplicações. No fi nal do mês de 
setembro foi realizada roçada no capim elefante de 
ambos os sistemas.

O método de pastejo adotado foi o 
rotacionado, com tempo de ocupação de um dia. 
O critério para se iniciar o pastejo no período 
estival, em ambos os sistemas forrageiros, foi a 
altura do capim elefante, quando esse apresentava 
entre 1 e 1,2m; no período hibernal (na pastagem 
agroecológica), o critério adotado foi a altura do 
azevém (aproximadamente 20cm). Antecedendo 
a entrada dos animais, em cada pastejo, foram 
feitas amostragens, determinando-se a massa de 
forragem mediante técnica com dupla amostragem 
(MANNETJE, 2000). O capim elefante foi cortado a 
50cm do solo. No sistema sob manejo agroecológico, 
nas entrelinhas, os cortes foram feitos rente ao solo.  A 
carga animal na pastagem convencional foi calculada 
com base na biomassa de lâminas foliares do capim 
elefante, à razão de 4% de forragem seca por 100kg 
de peso vivo; na pastagem sob manejo agroecológico, 
usou-se a mesma metodologia para o capim elefante, 
que ocupou aproximadamente um terço da área; 
nas entrelinhas, a carga animal foi calculada com 
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oferta de 8kg de forragem seca por 100kg de peso 
vivo. Como animais experimentais, foram usadas 
vacas da raça Holandesa com peso médio de 543kg 
e produção de leite de 20,43kg dia-1, que receberam 
complementação alimentar diária à razão de 0,9% do 
peso corporal.

A taxa de acúmulo de MS das pastagens foi 
determinada pela diferença entre a massa de forragem 
do pós e do pré-pastejo, dividindo o resultado pelo 
número de dias compreendido entre os ciclos de 
pastejo. A taxa de desaparecimento de forragem foi 
calculada pela diferença entre a massa de forragem do 
pré e do pós-pastejo, transformada em porcentagem. 
Essas variáveis foram avaliadas a partir do pastejo 
realizado em dezembro, após a roçada efetuada no 
fi nal do pastejo realizado em setembro. 

Para a análise da proteína bruta, foram 
coletadas amostras simulando cada pastejo, mediante 
observação do comportamento ingestivo das vacas, 
uma em cada piquete, no início (entrada dos animais) 
e no fi nal (antecedendo a retirada dos animais). 
Após a secagem, fez-se a mistura proporcional 
dos materiais retirados no início e fi nal do pastejo 
(amostra composta). O teor de nitrogênio total foi 
determinado pelo método de Kjeldahl (AOAC, 1984), 
sendo utilizado para o cálculo de proteína bruta. 

O delineamento experimental foi o 
inteiramente casualizado, com dois tratamentos 
(sistemas convencional e agroecológico), duas 
repetições (piquetes), com medidas repetidas no tempo 
(ciclos de pastejo). Para a análise, consideraram-se 
os valores médios dos pastejos no decorrer do ano 
agrícola. Os dados foram submetidos à análise de 
variância e as médias comparadas pelo teste F em 
nível de 5% de probabilidade do erro (SAS, 1997). 

RESULTADOS  E  DISCUSSÕES

Durante o período experimental, foram 
conduzidos oito ciclos de pastejo no sistema 
agroecológico e sete no sistema convencional (Tabela 
1), tendo-se obtido intervalo médio entre os pastejos 
de 38 e 43 dias, respectivamente. Esses períodos 
são considerados elevados e devem-se, em parte, à 
roçada efetuada em setembro.  Considerando-se os 
pastejos conduzidos entre dezembro e maio, a média 
dos intervalos foi de 30 dias para ambos os sistemas. 
Segundo DERESZ et al. (2001), tempos curtos de 
ocupação de 2 a 3 dias, associados a períodos de 
descanso de 30 dias, estão relacionados à melhor 
qualidade da forragem e desempenho animal. 

Quanto à massa de forragem de pré-pastejo 
da pastagem, houve similaridade entre os sistemas, 

considerando o valor médio entre as avaliações. 
A diferença (P≤0,05) observada para a massa de 
forragem do capim elefante deve-se à composição 
das pastagens, havendo maior produção no sistema 
convencional. Esse resultado deve-se ao maior 
potencial de produção de forragem do capim elefante, 
em relação às demais espécies utilizadas no sistema 
sob manejo agroecológico. Em ambos os sistemas, 
destacam-se os valores elevados de capim elefante 
(entre junho e setembro), considerando-se que se 
trata de uma espécie de ciclo estival. A proporção de 
lâminas nesse período foi elevada, mesmo no pastejo 
efetuado em agosto (sistema agroecológico). Esse 
comportamento do capim elefante no período hibernal, 
no qual, tradicionalmente, há escassez de forragem, 
pode-se constituir em estratégia importante em muitas 
regiões do sul do País, notadamente se ocorrerem 
invernos amenos. Também STEINWANDTER et 
al. (2009), conduzindo trabalho, na mesma Região, 
com capim elefante consorciado com trevo branco 
e amendoim forrageiro, respectivamente, usando 
100kg de N ha-1 ano-1, verifi caram produções de 
forragem elevadas no período hibernal (4,4t ha-1 para 
pastagem, sendo que 70% desse valor foi constituído 
por capim elefante).

Para o valor médio da massa de lâminas 
foliares do capim elefante, houve diferença (P≤0,05), 
naturalmente esperada, devido à composição da 
pastagem, com menor participação dessa forrageira 
na pastagem sob manejo agroecológico. Os 
valores médios são superiores ao observado por 
STEINWANDTER et al. (2009), de 0,96t ha-1, 
em pastagem de capim elefante consorciadas com 
distintas leguminosas.

Comparando-se os valores da composição 
estrutural, houve similaridade entre os sistemas 
forrageiros. O valor médio de lâmina foliar de 50,51% 
é superior ao verifi cado por AZEVEDO JUNIOR et 
al. (2012), de 44,5%, para o capim elefante submetido 
ao consórcio com diferentes leguminosas e avaliado 
no decorrer do ano agrícola.

Quanto à forragem presente na entrelinha 
do sistema agroecológico, observa-se que a 
participação média da leguminosa em seis dos oitos 
pastejos foi expressiva. Mesmo considerando toda 
área, o valor de 21% de participação na pastagem 
está próximo da recomendação de ALVARENGA 
et al. (1995), considerado como adequado à 
sustentabilidade do sistema forrageiro. Nos pastejos 
efetuados entre fevereiro e maio, houve um declínio 
acentuado do trevo vermelho, devido às elevadas 
temperaturas e baixa umidade verifi cadas entre 
dezembro e março. Esse comportamento implicou 
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aumento na participação de Paspalum ssp. e outras 
espécies como milhã (Digitaria adscendens (H.B.K) 
Henrard) e o papuã (Urochloa plantaginea (Link) 
Hitchc). Esse resultado confi rma a ação que as 
leguminosas exercem no controle de espécies de 
crescimento espontâneo (AZEVEDO JUNIOR et al., 
2012).

Avaliando-se a participação das distintas 
espécies na entrelinha, no decorrer do ano agrícola, 
confi rma-se a possibilidade de consórcio azevém e 
trevo vermelho para o período hibernal e do potencial 
das espécies de crescimento espontâneo no período 
estival, como o Paspalum ssp., indicando o potencial 
produtivo e de persistência dessas gramíneas 
(KAMINSKI et al., 1998).

Quanto à taxa de desaparecimento de 
forragem do capim elefante (Tabela 2), o maior 
(P≤0,05) valor verifi cado no sistema agroecológico 
deve-se à maior preferência dos animais por essa 
forrageira, se comparada com as espécies de 
crescimento espontâneo, que tiveram participação 
expressiva nos pastejos efetuados entre dezembro 
e maio, com taxa de desaparecimento inferior. Para 
lâmina foliar do capim elefante, as taxas foram 
similares entre os sistemas. O valor residual dessa 
fração, próximo a 35%, fundamental para o rebrote da 
cultura, permitindo que um novo pastejo fosse feito 
como recomendado, próximo de 30 dias (DERESZ 
et al., 2001), aponta que houve acerto no manejo 
utilizado em ambos os sistemas.
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Considerando-se a taxa de desaparecimento 
da forragem com base na porcentagem do peso vivo, 
os valores foram de 3,53 e 2,88%. O maior valor, 
observado no sistema agroecológico, deve-se, em 
parte, às características dessa pastagem, implicando 
maiores perdas, devido à estrutura das forrageiras 
presentes na entrelinha, como o azevém, o trevo 
vermelho, o Paspalum ssp., de porte mais baixo, 
que sofrem maior impacto devido ao pisoteio, em 
comparação à estrutura mais ereta do capim elefante 
(MEINERZ et al., 2011), formando touceiras, com 
os animais deslocando-se entre elas. Relação similar, 
com menor valor da taxa de desaparecimento para 
a pastagem de capim elefante em consórcio com 
espécies de ciclo hibernal e estival em relação ao 
estabelecido singularmente, também foi verifi cada 
por MEINERZ et al. (2011), obtendo valores de 2,63 
e 2,19%, respectivamente.

Para taxa de acúmulo diário de MS da 
pastagem (Tabela 2), os valores foram similares 
entre os sistemas; Para o capim elefante, houve 
diferença (P≤0,05), com maior valor para o sistema 
convencional com cultivo exclusivo de capim 

elefante, devido ao maior desenvolvimento dessa 
forrageira em relação às demais que constituíram a 
pastagem sob manejo agroecológico. Ressalta-se, no 
entanto, que a produtividade do capim elefante no 
sistema agroecológico foi maior, considerando a área 
ocupada. Possivelmente, a disposição das touceiras 
em linhas, permitindo melhor captação de luz e o 
sinergismo com outras forrageiras, especialmente a 
leguminosa, tenha contribuído para esse resultado.

Com relação à taxa de lotação (Tabela 3), 
não houve diferença entre os sistemas, sendo que 
os valores médios são similares aos verifi cados por 
MEINERZ et al. (2011), de 2,5 e 3,3 UA/ha/dia, 
trabalhando com capim elefante manejado de forma 
similar ao do presente trabalho. Valores entre 3,28 e 
3,60UA ha-1 dia-1 foram observados na mesma Região 
por AZEVEDO JUNIOR et al. (2012), avaliando capim 
elefante em consórcio com diferentes forrageiras, 
submetido ao pastejo com vacas em lactação.

Quanto ao teor de proteína bruta da 
forragem de capim elefante, não houve diferença 
entre os sistemas. Parte desse resultado deve-se aos 
valores elevados de proteína bruta do capim elefante 
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nos pastejos efetuados no período hibernal, em ambos 
os sistemas, como observado por OLIVO et al. (2010), 
que obtiveram, nas avaliações realizadas em setembro 
e outubro, médias de 27,0 e 27,3% de proteína 
bruta para o capim elefante, quando utilizado em 
consórcio com trevo branco e amendoim forrageiro, 
respectivamente. Esse resultado com menor teor de 
proteína bruta no período estival deve-se ao maior 
desenvolvimento da planta nessa época, elevando, 
consequentemente, os teores de MS, parede celular, 
lignina, fi bra e celulose, que normalmente guardam 
relação inversa com o teor de proteína. OLIVO et al. 
(2007) observaram resultados similares, com valores 
de 17,17 e 13,37% para os períodos hibernal e estival, 
respectivamente, com capim elefante adubado com 
150kg de N ha-1 ano-1.   

Considerando a forragem presente nas 
entrelinhas, os valores de proteína são maiores nos 
pastejos efetuados entre julho e setembro, devido 
à participação do azevém e do trevo vermelho, 
que, como espécies de ciclo hibernal, apresentam, 
normalmente, melhor valor nutritivo, se comparados 
com espécies de ciclo estival (STOBBS, 1973).

CONCLUSÃO

A utilização do capim elefante sob pastejo 
rotacionado, submetido aos sistemas convencional ou 
agroecológico são estratégias viáveis para a região 
Sul do País, para alimentação de vacas em lactação. 
No sistema agroecológico, há melhor distribuição 

de forragem no decorrer do ano agrícola. Os valores 
elevados de proteína da forragem do capim elefante 
no período hibernal apontam que essa forrageira 
mantém a qualidade nessa época, embora haja menor 
produção de biomassa de lâminas foliares. 
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